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Olhos vermelhos em fotografia:
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Vez por outra, ao fotografar com flash em ambientes pouco iluminados, uma ou mais pessoas aparecem em algumas fotografias (câmeras analógicas ou digitais) com as pupilas dos olhos vermelhas. ��Causas do fenômeno - A quantidade da luz ambiente que entra nos olhos é regulada pela íris, que dependendo da contração ou dilatação, aumenta ou diminui o diâmetro da pupila (também conhecida como ''menina dos olhos''). Ou seja, quanto menor a luz ambiente, maior o diâmetro da pupila e vice-versa, controlando mais ou menos entrada de luz que passa pelo cristalino e atinge a retina no fundo do olho. Tal princípio é utilizado no diafragma automático de uma câmera fotográfica. ��Assim, ao se olhar diretamente para a luz do flash, essa atravessa a estrutura do olho, atingindo no fundo, os vasos sanguíneos da retina. Ao ser refletida, a luz retorna na direção do cristalino, com a cor avermelhada, que acaba sendo fotografada, no caso dos olhos estarem voltados para a lente da câmera e o ângulo da luz incidente ser próximo ao da luz refletida. O fenômeno é semelhante ao observado em olhos de animais (gatos, cachorros, etc.), quando atingidos à noite por lanterna ou farol de carro. ��Dicas para evitar ou minimizar o efeito ��- Aumentar a iluminação do ambiente (abrindo janelas, portas ou acendendo lâmpadas), solicitando para o fotografado olhar para tais fontes de luz, visando forçar a contração da pupila; ��- Pedir ao fotografado para não olhar diretamente para a lente da câmera; ��- Utilizar câmeras com flash mais afastado do eixo da lente ou flash externo, se possível rebatendo a luz no teto ou parede preferencialmente de cor branca (se não a foto ficará com predominância à cor da superfície onde refletiu a luz do flash);





- Utilizar o recurso ''redutor de olhos vermelhos'', se disponível na câmera, o qual dispara um ou mais clarões rápidos (tipo luz estroboscópica), forçando a contração da pupila, antes do disparo principal de flash; ��- Algumas câmeras possuem software próprio, que elimina os olhos vermelhos nas fotos (como a Nikon D80, por exemplo). ��- Caso tenha sido impossível eliminar ou atenuar os olhos vermelhos, estes poderão ser corrigidos com software de edição de imagem, tal como o Photoshop.





Outros sinais dos olhos ��Caso apareça principalmente em criança até três anos (em um ou ambos os olhos) reflexo branco na pupila (parecendo reflexo de olho de gato), esta deverá ser examinada com urgência por um oftalmologista, pois pode ser sinal de retinoblastoma (tumor maligno nas células da retina). Outras anomalias (exemplo: cristalino com cataratas), podem ser detectadas por especialistas ao analisarem fotografia dos olhos, o que foge ao escopo deste artigo. ��Conclusão - O reflexo vermelho nos olhos, observado nas fotografias, tem relação direta com o ângulo de incidência do flash e da câmera em relação aos olhos, com o grau de dilatação da pupila, com o menor grau de pigmentação no fundo de olho (maior visibilidade dos vasos sanguíneos através da retina) e da íris e direção dos olhos em relação ao flash. ��Este e outros assuntos são debatidos nos encontros do Foto Clube de Londrina (todos os sábados das 16 às 18h - na sua sede, no Centro Cultural Igapó - R. Senador Souza Naves, 2.380 - ao lado da FUNCART). ��Se o leitor tiver alguma dúvida ou sugestão, envie-a para: fotoclube.londrina@gmail.com (que poderá ser adotada como tema de uma próxima dica) Seja bem-vindo ao mundo da fotografia! ��Mário Jorge de O. Tavares é membro associado do Foto Clube de Londrina








